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comando de M. M. Moreira 

b132ETA. MF.R.CANT1 com os credores privados, 

	

Igor Cornelsen* 	é muito simples o motivo 
pelo qual deve o Brasil 

A econo- acertar o quanto antes; a 
mia brasi- 	 conta de juros que o Brasil 
leira melho- 	 passa a pagar é substan- 
rou no pri- 	L 	cialmente reduzida, não só 
meiro ano 	til 	no tocante à dívida velha 

  da gestão de 	 mas principalmente no que 
Marcílio 	 tange aos novos emprésti- 
M a r q u e s ✓ 	mos ao comércio e à emis- 
Moreira. 	 são de bônus de médio pra- 
Entre outros feitos, gosta- zo. 
ria de citar especificamen- 	Quanto à discussão sobre 
te a liberdade de merca- a compra a prazo dos títu-
dos, o nível de reservas que los do Tesouro americano 
deverão atingir US$ 23 bi- que se tornam garantias 
lhões no fim do semestre, o dos novos bônus, deixa de 
acordo com o Fundo Mone- ser relevante devido ao alto 
tário Internacional (FMI) nível de reservas. A com-
e o Clube de Paris, a redu- pra a vista é mais vantajo-
ção do protecionismo e di- sa para o Brasil do que a 
versos pequenos atos des- prazo, pelo simples fato de 
regulatórios que acontece- que a aplicação das reser-
ram nós últimos doze me- vas hoje rende juros mais 
ses, bem como a liberação baixos do que custaria a. 
dos mercados para investi- compra a prazo dessas 
dores internacionais. mesmas garantias. O 

O saneamento da econo- "Phase-in" na prática só é 
mia e a sua completa esta- bom para os bancos que, 
bilização para que venha entretanto, também não 
novamente se tornar com- conseguem ver o bom negó-
petitiva em relação ao Mé- cio que o Brasil lhes ofere-
xico, à Venezuela, ao Chile ce. 
e à Argentina, entre outras 	Para o Brasil o "Phase- 
nações, dependem do contí- in" é mau negócio porque 
nuo processo de reformas perde duas vezes, tem atra-
na mesma direção. sado a negociação que re-
, Neste final de junho, duziria todos os juros e cus-
duas novas medidas se tor- taria mais caro do que a 
nam oportunas: o fim do compra da garantia a vis-
confronto com os credores ta. Não dá para entender o 
privados do Brasil, por que o Brasil está esperan-
meio da assinatura do do. 
acordo pelo Plano Brady, e 
a liberação cambial. 	* Diretor do WestLB Limi- 

Com' respeito ao acordo ted. 


